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RESUMO

Este trabalho apresenta reflexões sobre a sustentabilidade e o empreendedorismo

no campo da moda-vestuário, bem como em relação ao ofício dos/as costureiros/as

auxiliado por um breve levantamento dos profissionais de costura atuantes na

cidade de Recife. Para tal, foi feita uma explanação a respeito dos temas, para em

seguida usar de pesquisa qualitativa com o intuito de compilar um material para

possíveis conexões reflexivas ao se pensar o cotidiano dos/as profissionais da área.

Palavras-chave: Costura. Empreendedorismo. Moda. Sustentabilidade. Vestuário.



ABSTRACT

This work presents reflections on sustainability and entrepreneurship in the field of

fashion, as well as in relation to the craft of seamstresses, aided by a brief survey of

sewing professionals working in the city of Recife. To this end, an explanation was

given regarding the themes, to then use qualitative research in order to compile

material for possible reflective connections when thinking about the daily lives of

professionals in the area.

Keywords: Sewing. Entrepreneurship. Fashion. Sustainability. Clothing.
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1 INTRODUÇÃO

Este relatório se trata de um trabalho de conclusão de curso de Bacharelado

em Economia Doméstica da UFRPE, e foi desenvolvido a partir de atividades de

estudo voltados à área do curso de “Arte, Habitação e Vestuário”, principalmente no

tocante às discussões realizadas na disciplina de “Gestão da Confecção e do

Vestuário”. O desenvolvimento de tais atividades está sendo vinculada ao Núcleo de

Pesquisa Plural - Moda e Vestuário (DCC/UFRPE).

O conteúdo deste trabalho está voltado às reflexões a respeito da

sustentabilidade correlacionado ao ofício da profissão de costureira/o,

relacionando-os a questões como “economia criativa", “economia circular”, “processo

artesanal/doméstico”, e “fast fashion vs. slow fashion”; e se utiliza auxiliarmente de

um levantamento dos profissionais que atuam com costura na cidade de Recife-PE,

considerando os conjuntos de bairros, entendido pela prefeitura do município como

Região Político Administrativa, mais conhecidas por sua sigla RPA1.

É importante compreender significados dos termos citados no parágrafo

anterior, a fim de correlacionar o trabalho dos costureiros (as) com esses tópicos e

assim, seja possível fazer relações com o mapeamento dos mesmos. Existem

variados significados para a palavra sustentabilidade e, que muitas vezes, são

interpretados equivocadamente, por exemplo.

Assim, neste trabalho se pretende apresentar reflexões sobre o dinamismo da

sustentabilidade no trabalho de costura, orientadas pelos seguintes

questionamentos: qual conexão pode ser feita entre esses termos? O ofício da

costura praticado em pequena escala é intrinsecamente sustentável?

Ademais, parte-se do entendimento de que é importante: mapear os/as

profissionais do ramo da costura, com ênfase nos residentes na cidade de Recife

(capital do estado de Pernambuco - importante na produção têxtil do país), por ser

este ofício geralmente destinado a consertos ou roupas sob medida, ou seja, que

estaria mais próximo ao slow fashion do que ao fast fashion.

A metodologia do levantamento feito, teve viés qualitativo. No entendimento

de Soares (2020), pesquisa qualitativa quase sempre é avaliada como o tipo de

metodologia onde os conceitos levantados são imensuráveis. Para a autora:

1 https://www2.recife.pe.gov.br/servico/sobre-rpa-1

https://www2.recife.pe.gov.br/servico/sobre-rpa-1
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De fato, a pesquisa qualitativa se expressa mais pelo desenvolvimento de
conceitos a partir de fatos, ideias ou opiniões, e do entendimento indutivo e
interpretativo que se atribui aos dados descobertos, associados ao problema
de pesquisa. (SOARES, 2020, p.169).

É importante registrar ainda que o levantamento realizado tem caráter

ilustrativo, para pensarmos cenários, ou mesmo que possa servir de base para

trabalhos futuros que pretendam se dedicar à ampliação do aqui proposto.

Considerando, por fim, que o profissional de Economia Doméstica atua,

dentre as suas competências (BRASIL, 1985), com o foco voltado para a qualidade

de vida das famílias e outros grupos, bem como em equipes dedicadas ao campo do

vestuário, este trabalho também se configura como um exercício acadêmico

relevante para a formação do estudante, futuramente egresso do curso.

1.1 OBJETIVO GERAL

Refletir sobre sustentabilidade e investigar o perfil dos profissionais

autônomos do ramo da moda-vestuário em Recife-PE, sobretudo aqueles

identificados como costureiras(os) individuais de produção do vestuário e de

reforma/conserto de roupa.

1.1.1 Objetivos específicos

● Trazer reflexões sobre ações de sustentabilidade na moda;

● Caracterizar as ações do ofício da costura e relacionar com as

questões de empreendedorismo e trabalho;

● Levantar dados sobre os profissionais individuais da área de

costura na cidade do Recife-PE.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

O estímulo à sustentabilidade torna-se cada vez mais pertinente em diversos

setores da sociedade e não é de agora que chegou ao vestuário, e mais

atentamente ao universo da costura, que vem se aprofundando e se desenvolvendo,

embora que intimamente sujeito às condições do capitalismo. Com essa percepção,

questões ambientais, bem como sociais, culturais e econômicas, que por muito

tempo estiveram em segundo plano no cotidiano das confecções, têm ganhado cada

vez mais aderência.

Segundo Anicet e Rüthschilling (2013), um produto não pode ser considerado

sustentável se tiver baixo impacto ambiental, baixo custo econômico, mas for

fabricado com trabalho análogo à escravidão ou mesmo escravo. Esta afirmação

entra em conformidade com a redação do art.149 do Código Penal (CP) que

estabelece e indica hipóteses em que se configuram as condições que caracterizam

a prática deste tipo de trabalho análogo.

Embora, geralmente, a vinculação do setor seja feita entre sustentabilidade

voltada à mitigação de altos índices de geração de lixo, que poderiam ser abrandado

usando-se de técnicas e conhecimentos, como o redesign2, no caso de roupas que

poderiam ter um ciclo de vida mais prolongado; o trabalho humano também importa.

A indústria têxtil tem como principal geradora de lucros a produção de roupas.

Números significativos de vendas e de vínculos empregatícios movem esse sistema,

que procura em países emergentes meios de produção com o mínimo de gasto para

gerar o máximo de lucro (SCHULTE et al., 2013).

No que compete o fast fashion, segundo Santos (2017, p.2), foi um termo

“forjado pelas grandes corporações do mundo da moda para fazer referência à

produção rápida, compacta e contínua de novas coleções de roupas em um curto

período de tempo, envolvendo alta circulação de mercadorias nas prateleiras”. Ou

seja, seria um modo de produção com alta rentabilidade e geração econômica.

Já no que se refere como slow fashion as autoras Coutinho e Kauling,

tratam-no, resumidamente falando, como uma reação ao fast fashion:
O movimento, nas mais diversas áreas, se baseia no desenvolvimento
sustentável, de forma a desacelerar os impactos negativos que o fast
fashion tem causado ao meio social e ao meio ambiental. (COUTINHO;
KAULING, 2020, p.88)

2 Estudo sobre o caso de negócio “Think Blue”. Disponível em:
<http://www.abepro.org.br/biblioteca/TN_STO_236_373_29433.pdf>

http://www.abepro.org.br/biblioteca/TN_STO_236_373_29433.pdf
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No que tange o conceito de economia criativa, Santos (2016) defende que o

interesse pela mesma começa a surgir com a desindustrialização inglesa na forma

de insumo para o trabalho, refletindo uma valorização pela criatividade na tentativa

de reaquecer a economia.

Howkins (2012) conceitua as indústrias criativas como uma atividade em que

o trabalho intelectual é o principal combustível para a execução de um serviço ou

criação de um produto, sendo como resultado alcançado, a propriedade intelectual.

Em contrapartida, Pimenta et al. (2019) apresentam que um produto que

resulta da criatividade e possui valor econômico é considerado criativo e, para este

tipo de economia encontra-se uma lista abrangente de atividades econômicas que

vão desde pesquisa e desenvolvimento, passando por arte e artesanato, rádio e

televisão, arquitetura até moda e design. Destacando esses dois últimos itens da

economia criativa podemos considerar o trabalho de costura como uma atividade

inserida, e vista como parte do que se entende por economia criativa.

2.1 Sustentabilidade na Moda-vestuário e no campo da Costura:
Aspectos gerais

Surgido em 1987, o termo sustentabilidade foi oficialmente apresentado na

Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD), da

Organização das Nações Unidas (ONU) que definiu o termo como
“[...] a capacidade de satisfazer as necessidades do presente sem
comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem suas
próprias necessidades”(COMISSÃO…, 1988, p.9).

Sustentabilidade envolve dinâmicas ambientais complexas e evolutivas que

afetam a subsistência humana e o bem-estar, tanto global quanto localmente. (JOY

et al, 2012). E pensar cada vez mais nela, está relacionado com o fato de que a

industrialização massificada e a ideia de consumo, que antes apontava para uma

vida feliz, trouxe problemas ambientais como o descarte e a produção de lixo

(COUTINHO, 2020).

Assim, estudar a sustentabilidade no campo da moda-vestuário é algo

contínuo, e é importante ter ciência de que são necessárias atitudes conjuntas

entre o design do produto e o ciclo de vida (Refosco; Oenning; Neves, 2011) para
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que este desafio seja paulatinamente superado. Além do mais, as criações de

produtos sustentáveis podem propagar o desejo do consumidor (Berlim, 2012), e

a gestão sustentável requer considerações alusivas a elementos ambiental,

cultural, social e econômico, considerando os aspectos que podem afetar a

comunidade local (Leite; Sehnem, 2018).

Segundo Falcão e Gomez (2010), a noção de desenvolvimento sustentável

passou a ser redesenhada, sendo influenciada pelos três aspectos da

sustentabilidade: o econômico, o social e o ambiental. Um dos principais estudos

que originou o conceito chave do desenvolvimento sustentável foi visto por

Elkington (1994) onde o autor aborda a concepção do “triple bottom line”. Segundo

conta, a sustentabilidade é fruto das inter-relações entre esses três aspectos e

apenas quando esses três pilares trabalham em harmonia é que o desenvolvimento

sustentável é possível (Apêndice A).

Como aspecto econômico, segundo o Dicionário Aurélio Básico da Língua

Portuguesa (2000), economia é a organização dos elementos de um todo; é

também, o bom uso que se faz de qualquer coisa. E comumente o termo no

cotidiano está associado a toda uma movimentação mercantil ou financeira. É válido

mencionar que o campo da moda-vestuário teve relevância econômica ao passo da

história da humanidade e no final do século XX teve um crescimento cada vez maior,

falando-se sobre expansão industrial.
As indústrias têxtil e do vestuário, em conjunto, formam a quarta atividade
econômica de maior importância no mundo, superadas apenas pela
agricultura, o turismo e a informática. Entre 1950 e 2000, essas indústrias
passaram por uma fase de notável evolução. A taxa de crescimento atingiu
450%, e o principal período de expansão foram os primeiros 20 anos
(SENAI/DN/SEBRAE/DF, 2002/2003, p.221).

O segmento têxtil convive atualmente com a limitação dos recursos

naturais, pressão por métodos de produção inovadores, mais eficientes e menos

custosos e com uma demanda de consumo crescente que exige preço, design,

moda e que gradativamente começa a incorporar outros critérios no momento da

compra, como qualidade, durabilidade e condições dignas de trabalho.

No que pode ser observado em relação a questões que impactam o meio

ambiente, podemos exemplificar com: (1) o interesse progressivo na escolha das

fibras biodegradáveis, sem o emprego de agrotóxicos (Galleli et al., 2015); (2)
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marcas famosas estão extinguindo fibras vegetais cultivadas com produtos

químicos (Chiaretto et al., 2014); (3) a escolha de fibras recicladas, derivadas dos

resíduos da própria produção, garante durabilidade do produto, evitando o

descarte acelerado (Nishimura; Gontijo, 2017).

Ademais, o Setor Têxtil brasileiro tem aumentado sua produtividade, em

função de investimentos realizados em processos, máquinas e equipamentos, e

avançado na necessidade de ofertar produtos de qualidade, associados a melhores

serviços e adequação ambiental (MEHLER, 2013).

O segmento têxtil convive atualmente com a limitação dos recursos naturais,
pressão por métodos de produção inovadores, mais eficientes e menos
custosos e com uma demanda de consumo crescente que exige preço,
design, moda e que gradativamente começa a incorporar outros critérios no
momento da compra, como qualidade, durabilidade e condições dignas de
trabalho (UNIETHOS, 2013, p.11).

No aspecto social e ambiental, ARIZPE (2001) diz que a sustentabilidade só

será alcançada se as políticas econômicas e ambientais levarem a cultura em

consideração. Para Santos (2019) o sistema atual da moda necessita ser

descontinuado, uma vez que há um desgaste provocado no planeta devido a esse

sistema. Para que o mesmo seja diminuído ou cessado é preciso passarmos por um

processo de aprendizagem social que envolve uma conscientização sobre o

problema. Assim, é possível entender o vínculo entre cultura e educação, para que

sejam alcançadas mudanças em prol da sustentabilidade.

2.2 Empreendedorismo, Trabalho e Moda

Neste trabalho, além do slow fashion, da produção sob medida ou de

pequena escala e o ofício da/o costureira/o serem vistos como importantes para

pensar a questão ambiental da sustentabilidade na moda; considera-se também o

ramo de atuação micro/individual deste campo do fazer/consertar peças de roupas,

para reflexões que podem envolver a dimensão social, dado que está associada à

questão do trabalho, do fazer em si, da costura e das pessoas que o fazem.

Assim é importante situar que a via de atuação de muitas/os profissionais no

âmbito da costura atuam como empreendedoras/es. E para pensar o

empreendedorismo, Souza (2005) afirma que uma maneira de definir o termo é

reconhecendo que o ato de empreender é algo que possibilita olhar para os antigos
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problemas e assim criar algo inovador e criativo, fazendo que haja uma mudança

significativa tanto para criar ou renovar algo.

Soares (2020) informa que esse ramo de empreendedorismo é desafiador, é

preciso cavar oportunidades, ter disciplina, habilidades de gestão e muita

criatividade para inovar.
Ser empreendedor é ter a capacidade de transformar ideias em realidade, de gerar
oportunidades, para si e para a comunidade onde se está inserido”, segundo
Heerdt (2019, p.9)

Existem vários motivos que levam uma pessoa a começar a empreender, mas

para Heerdt (2019) os principais motivos são: independência financeira, flexibilidade,

satisfação pessoal, paixão pela área que se pretende atuar e motivação. Embora,

Vasconcellos e Delboni (2015) apontem que iniciar empreitadas pode também ser

motivado pela falta de oportunidade no mercado de trabalho. Amorim e Batista

(2012, p. 5) apontam que “quando a atividade escolhida é um hobbie, a chance de

acerto se potencializa, proporcionando uma maior oportunidade de sucesso”.

Segundo Baggio e Baggio (2014), o comportamento empreendedor

encaminha o indivíduo a transformar contextos. Sendo assim, o empreendedorismo

resulta na superação ou reformulação de velhos conceitos, pois a sua essência está

na mudança. Deste modo, tal conceito dialoga com a concepção proposta pela

economia criativa já mencionada, uma vez que expande a ideia do empreender com

criar e inovar no mundo do trabalho.

Contudo, Neves (2007), no que concerne sobre a indústria de confecção

aponta que com a concorrência internacional provocada pela abertura comercial nos

anos de 1990, houve a adoção do processo de terceirização como parte significativa

da reestruturação do setor desta indústria, visando torná-la mais competitiva.

As características obtidas a partir desse período foram o pouco uso de novas

tecnologias, pautando-se na descentralização e flexibilização da produção com o

objetivo de reduzir custos e despreocupado-se com encargos sociais ou com a

qualidade. Ou seja, nem sempre abrir um negócio, como uma facção, é

necessariamente resultado de enxergar uma oportunidade, mas que pode ser

resultado de algo maior como uma reestruturação da cadeia produtiva, que envolva

questões sociais complexas, como jornadas de trabalho extensas e não garantia de

direitos trabalhistas, como Vasconcellos e Delboni (2015) também chamam atenção.
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Para Lopes (2019), as rápidas informações de moda [e suas mudanças] vem

afogando o consumidor por meio das informações e tendências momentâneas,

potencializando ainda mais o consumo - o que ocorre muito com o modelo do fast

fashion citado anteriormente. No entanto, se por um lado o consumo influenciado

pela moda arrecada quantias consideráveis para os empreendedores do topo da

cadeia, por outro, do ponto de vista daqueles que estão na base há uma realidade

totalmente diferente. Em 24 de abril de 2013 o Edifício Rana Plaza localizado na

Cidade de Daca, capital de Bangladesh provocou comoção internacional ao desabar,

provocando a morte de 1127 dos cerca de 5000 trabalhadores(as).3

O edifício abrigava fábricas independentes, com o seu quadro composto em

maioria por mulheres, que produziam marcas como Zara, Wallmart, Carrefour e

outras. Foi apontado como a maior tragédia do século, acrescentando a informação

a respeito das péssimas condições de trabalho, caracterizadas por horas de trabalho

contínuo e salários baixos. Tal cenário nos mostra que é um desafio e até mesmo

pode ser paradoxal alcançar os pilares da sustentabilidade na moda, e reforça a

necessidade de pensarmos em modelos menos danosos não apenas para o meio

ambiente, mas também para as pessoas envolvidas, como o já mencionado.

Ambientalmente falando, no que pode ser observado em relação a atitudes

sustentáveis, marcas famosas estão extinguindo fibras vegetais cultivadas com

produtos químicos (Chiaretto et al., 2014). Citar ainda: a escolha de fibras

recicladas, derivadas dos resíduos da própria produção, garante durabilidade do

produto, evitando o descarte acelerado (Nishimura & Gontijo, 2017); e o interesse

progressivo na escolha das fibras biodegradáveis, sem o emprego de agrotóxicos

(Galleli et al., 2015).

Seguindo outros exemplos, mais no âmbito social, observa-se também o

trabalho de ateliês e cooperativas para o crescimento da moda sustentável

(CHIARETTO et al., 2014). A respeito da origem do termo ateliê:
Advém de astelier, no espanhol astillero, mesmo radical que attelle (astelle),
estilha ou lasca de madeira, pequeno bastão, haste (do latim hastella) ou
virola. O vocábulo, no francês arcaico, também era usado para designação
do que ata, junta ou mesmo amarra instrumentos e pequenas pranchas, o
que situa a palavra, na Idade Média, nomeando o trabalho de carpinteiros,
marceneiros, entalhadores, gravadores, ilustradores.(ZORDAN, 2019, p.56)

3 Tragédia Rana Plaza. Disponível em: <https://appsindicato.org.br/tragedia-rana-plaza/>

https://appsindicato.org.br/tragedia-rana-plaza/
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A possibilidade de profissionais exercerem ações em pequenos

empreendimentos como ateliês, que se vinculam à criatividade e ao

planejamento de suas ações às questões que embarcam os aspectos da

sustentabilidade são inúmeras. Seja qual for a origem do empreendimento:

familiar ou comercial, é importante trazer à tona a visão e caminhos em potencial

para profissionais que atuam no setor de moda-vestuário, terem margem para

refletir para além da execução dos seus ofícios.

2.3 O Ofício da Costura e de Ser Costureira/o

O ato de costurar é assumido sob diferentes formas de organização, de

acordo com contextos históricos e sociais ao qual foi inserido. Da pré-história à

Idade Média, a terra era utilizada como o principal meio de produção, com a

agricultura sendo a principal atividade econômica. Com o desenvolvimento das

cidades, gerou-se um mercado pequeno, porém estável, possibilitando atividades

diversas criadas pelo homem urbano, com destaque para o artesanato (SAVIANI,

1998;2007). Então, a costura por muito tempo não foi vista necessariamente como

atividade produtiva/econômica, e o seu prenúncio de assim ser vista também foi

neste momento societário em que outras atividades se descentram da agricultura.

O modelo de produção artesanal, organizado em corporações de ofício

passou a ser predominante na Idade Média. Este modelo era naturalmente familiar e

residencial, uma vez que o local de trabalho assimilava-se com o ambiente

doméstico e as pessoas envolvidas faziam parte de um grupo que, na sua produção

e mesmo que não constituído por membro com laços de sangue, eram considerados

uma família, pois dentro deles eram estabelecidos relações de confiança, de

respeito e de socialização (PROST, 2012).

Entretanto, Silva (2009) e Sennet (2012) salientam para a raridade com a qual

as mulheres eram aceitas como membros de associações de mestres e

corporações. Em alguns setores como de fios de seda e de bordados, a maioria era

formada por mulheres, contudo o processo de aprendizagem da grande massa

ocorria de forma simples, por meio de imitação das avós, mães, tias ou irmãs mais

velhas, ou seja, no caso da costura feita por mulheres, era algo que fazia parte do

universo feminino e da esfera doméstica.



18

A industrialização e o mercado de consumo trouxeram novas dinâmicas na

produção têxtil:
A partir do século XV, diante da intensificação da produção de mercadorias,
houve o aumento da demanda por produtos têxteis, principalmente devido
às variações da moda, ao gosto pelo luxo e à necessidade de as pessoas
de se diferenciarem a partir das roupas.(NOVAES,2016, p. 9)

Assim, com esse momento histórico na Europa, atividades voltadas aos

têxteis e às roupas passaram a ser atividades econômicas e que em alguma medida

passaram a ultrapassar o ambiente doméstico. Na primeira metade do século XIX,

conforme aponta Zordan (2019, p. 56) passou a ser registrado na França a palavra

atelier: “quando seu uso era corrente para designar o lugar de trabalho, individual ou

coletivo, dos artistas ou artesãos.” Tal definição aponta para cada vez mais o fato de

que atividades como a da costura começaram a ser vistas como possibilidades de

fazer para além do universo da casa, embora ao observarmos o curso da história,

este seja um ambiente onde sempre a costura se fez.
O saber prático da costureira era um saber não valorizado, assim como sua
identidade no mercado da moda, que tornava a costureira existente até a
saída da fábrica. Dos caminhos seguintes, que vão das vitrines das lojas até
o vestir, a costureira era invisibilizada. (BORDIN, 2019, p.15)

Neste sentido ainda, Novaes (2016, p. 1), afirma que:
Estudos sobre o trabalho das costureiras revestem-se de importância,
porque as mulheres sempre estiveram envolvidas em atividades que,
embora consideradas essenciais para a sobrevivência e para a manutenção
do bem-estar dos membros das suas famílias, nem sempre são valorizadas
como trabalhadoras.

Ou seja, conforme podemos pensar a partir da afirmação de Novaes (2016),

costurar é um trabalho que muitas vezes não o é considerado ou mesmo se é visto

como tal, não é valorizado, principalmente pelo seu histórico de vinculação às

mulheres, e assim, visto como uma forma “extra” para a manutenção do bem estar

da família ou já inerente ao que é feminino.

Em contrapartida, cada vez mais, é possível perceber ações que vão

reconhecer esta atividade como trabalho. Podemos exemplificar como um ato

“tardio” em relação ao curso da história, mas muito importante e necessário, que foi

a determinação de datas que reconhecem o ofício da costura como um trabalho,

instituídos de modo a incentivar o mercado e conferir prestígio às pessoas que são

costureiras, reconhecendo a atividade como importante economicamente. De acordo

com o Art. 1ª da Lei Municipal 16.241, de 14 de dezembro de 2017 entrou em vigor a
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terceira sexta-feira do mês de março como oficialmente sendo o Dia Estadual das

Costureiras, dos Costureiros e Alfaiates em Recife.

Apesar do estabelecimento desta e outras datas comemorativas relacionadas

à profissão, autores salientam ainda sobre a marginalização do ofício ainda presente

na realidade atual. Conforme observado por Kaercher (2020) a atividade da costura

ainda se confunde com a de outros afazeres domésticos demandados no cotidiano

das pessoas, mas que geralmente são desempenhados por mulheres. Abreu e Sorj

(1993) estudando as costureiras a domicílio, já constavam que esta é uma atividade

essencialmente feminina e invisível. Causa surpresa em pensar como os avanços

em relação a forma que a atividade da costura são limitados, precisando avançar

muito mais na forma como a sociedade se coloca diante dela.

Corroborando com tais ideias e afirmações, temos:
Mesmo que de modo geral se fale em ofício de costureira como trabalho
produtivo, a situação de trabalho possui peculiaridade quando a mulher
exerce o trabalho “dentro de casa”, elas permanecem em suas residências
com uma jornada de longa duração, atravessando o dia e entrando pela
noite, com ritmo constante e incessante de trabalho e de forma circular entre
trabalho doméstico gratuito para o mercado de trabalho produtivo.(ROSA,
2021, p.12)

Tal cenário apresentado por Rosa (2021), corrobora inclusive com questões já

apontadas por Merllin et al. (2019), ao estudarem sobre empreendedorismo

feminino. Os autores chamam atenção para os desafios enfrentados por mulheres

ao empreenderem, pois geralmente, enfrentam dupla jornada de trabalho, tendo que

cuidar das suas famílias e suas casas.

Assim, ao falar sobre o ofício da costura e falar sobre empreendedorismo, no

caso, empreendedorismo feminino estamos falando de campos que dialogam,

reiterando mais uma vez as possíveis conexões que estamos propondo com este

TCC. Faz sentido e até mesmo é importante buscarmos saber sobre costureiras(os)

individuais de produção do vestuário, aqui neste trabalho, considerando a cidade do

Recife-PE, para que outros estudos possam ser desenvolvidos, com relação a estas

questões, a partir do levantamento que aqui será apresentado.
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3 METODOLOGIA / PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A investigação para a realização do levantamento foi feita a partir de

trabalhos de leitura e revisão de literatura, buscando dados secundários e anúncios

digitais utilizando-se das ferramentas do Google e Facebook entre os meses de

julho e agosto de 2022. Também foi feita investigação de campo e por indicação, na

técnica conhecida por "bola-de-neve/ boca a boca”.

Esta técnica amostral “bola-de-neve” foi amplamente discutida por

professores de matemática e estatística e largamente utilizada por profissionais de

ciências sociais, principalmente nos Estados Unidos da América no século XX como

relatado no levantamento sobre essa temática por Handcock e Gile (2011).

Também chamada de Snowball, a técnica “bola-de-neve” segundo Oliveira et

al.(2021) é uma amostragem não probabilística que utiliza cadeias de referência

construídas a partir de pessoas que compartilham algumas características que são

de interesse do estudo ou sabem de outras que a possuem. Os participantes iniciais

de um estudo indicam novos participantes que, por sua vez, indicam outros

participantes e, assim, sucessivamente, até que seja alcançado o objetivo proposto.
Trata-se de um método aplicável quando o objeto de estudo é composto por
grupos de difícil acesso ou quando o estudo busca investigar assuntos
privados.Essa técnica possibilita o contato com populações de difícil acesso
ou portadoras de peculiaridades.(OLIVEIRA et al, 2021, p.03)

As “estratégias de amostragem são um passo importante no planejamento da

pesquisa” (FLICK, 2013,p.82).

Os dados levantados foram inseridos em quadros e separados por nome dos

costureiros (as) e/ou ateliês, endereço e divididos por RPAs - Regiões

Político-Administrativas da cidade de Recife.

De acordo com a Lei Municipal 16.293/97 o Recife foi dividido em seis

grandes regiões chamadas de RPA – Regiões Político Administrativas, que “são

unidades administrativas, ou melhor, circunscrições administrativas que não

possuem personalidade jurídica, sendo, nada mais, nada menos, do que unidades

administrativas do Município, por ele administradas, como fruto da técnica da

desconcentração administrativa” (FERRARI, 2005).
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4 RESULTADOS

O município do Recife possui 94 bairros, sendo dividido por limites territoriais

definidos em seis Regiões Político-Administrativas: RPA 1 (Centro), RPA 2 (Norte),

RPA 3 (Noroeste), RPA 4 (Oeste), RPA 5 (Sudoeste) e RPA 6 (Sul).

Imagem 1. Mapa das Regiões Político-Administrativas (RPA) do município de Recife, capital do
estado de Pernambuco.

Fonte: Oliveira, TH (2012).
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Imagem 2. Mapa das seis Regiões-Política-Administrativa do Município do Recife, com os respectivos
bairros.

Fonte: Oliveira, TH (2012).

No Quadro 1 apresenta-se o levantamento dos profissionais residentes

dentro da RPA 1. Essa microrregião como já dita é a central da Cidade do Recife,

sendo a mais comercial entre elas. A Região Centro RPA 01 – limita-se com todas

as outras Regiões Político Administrativas do Recife, formando um semicírculo, que

parte do Norte, passando pelo Oeste até o Sul. O limite leste é o Oceano Atlântico. É

formada por 11 (onze bairros): Boa Vista, Cabanga, Coelhos, Ilha do Leite, Ilha
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Joana Bezerra, Paissandu, Recife, Santo Amaro, Santo Antônio, São José e

Soledade.
Quadro 1. Iniciativas voltadas para costura na RPA 1

Q Nome do Profissional / Ateliê Endereço/Bairro

1 Carminha Costureira Boa Vista

2 Dona Fátima / Ateliê Metamorfose Rua Gonçalves Maia / Soledade

3 Vaethe Rua Sete de Setembro / Boa Vista

4 Ateliê de Costura da Flor Rua do Príncipe / Boa Vista

5 Atelier de Costura by Branca da Hora Largo dos Coelhos / Coelhos

6 SOS Roupas - Conserto de Roupas Rua do Riachuelo / Boa Vista

7 LuGen Costuras em Geral Av.Conde da Boa Vista / Boa Vista

8 Francineide Morais Rua Adolfo Célso / Santo Amaro

9 Ateliê Caminho Divino Rua do Brum / Bairro do Recife

Fonte: elaborado pelo autor.4

No Quadro 2 apresenta-se o levantamento dos profissionais residentes

dentro da RPA 2. A Região Norte RPA 02 – situa-se no limite com o município de

Olinda, ao norte e a leste; com a RPA 3 a oeste e ao sul. A região é composta por 18

bairros: Arruda, Campina do Barreto, Campo Grande, Encruzilhada, Hipódromo,

Peixinhos, Ponto de Parada, Rosarinho, Torreão, Água Fria, Alto Santa.Terezinha,

Bomba do Hemetério, Cajueiro, Fundão, Porto da Madeira, Beberibe, Dois Unidos e

Linha do Tiro.
Quadro 2. Iniciativas voltadas para costura na RPA 2

Q Nome do Profissional / Ateliê Endereço/Bairro

1 Rosângela Ateliê Rua Prof.José Amarino dos Reis /
Bomba do Hemetério

2 Márcia Costureira Encruzilhada

3 Dona Janete Costura.com Av.Santos Dumont / Rosarinho

4 Linhas verdes indicam profissionais que usam termos relacionados à costura (ateliê / conserto de
roupas / nome fantasia) em seus estabelecimentos. Linhas laranjas indicam profissionais que se
apresentam por seus nomes próprios.
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4 Ana Souza’s - Consertos e Reformas em
Roupas

Rua Fernando César /
Encruzilhada

5 Sílvia Costuras Rua São João Batista / Água Fria

6 Odoyá - Ateliê dos Orixás Av. Beberibe / Água Fria

7 Oficina da Costura Av. Beberibe / Água Fria

8 Pará Costuras Rua Pará / Cajueiro

9 Dona Socorro Conserto de Roupas Av. Beberibe / Ponto de Parada
Fonte: elaborado pelo autor.

No Quadro 3 apresenta-se o levantamento dos profissionais residentes

dentro da RPA 3. A Região Nordeste RPA 03 - limita-se ao norte com a RPA 2 e com

os municípios de Olinda e Paulista; a oeste com o município de Camaragibe; e ao

sul/sudoeste com o rio Capibaribe e RPA 4. A região é composta por 29 bairros –

Aflitos, Alto do Mandu, Alto José Bonifácio, Alto José do Pinho, Apipucos, Brejo da

Guabiraba, Brejo de Beberibe, Casa Amarela, Casa Forte,Córrego do Jenipapo,

Derby, Dois Irmãos, Espinheiro, Graças, Guabiraba, Macaxeira, Jaqueira,

Mangabeira, Monteiro, Morro da Conceição, Nova Descoberta,

Parnamirim,Passarinho, Pau Ferro, Poço, Santana, Sítio dos Pintos, Tamarineira e

Vasco da Gama.

A quantidade de bairros e o tamanho dessa RPA em comparação com as

outras refletiu na quantidade de profissionais catalogados. Sua posição concentrada

no subúrbio de Recife e fazendo fronteiras com outras cidades também é um

indicador do perfil social em que se encontram os indivíduos da amostra
Quadro 3. Iniciativas voltadas para costura na RPA 3

Q Nome do Profissional / Ateliê Endereço/Bairro

1 Mirian Costureira Rua Imbaúba / Nova Descoberta

2 Valéria Batista Rua Luisa / Nova Descoberta

3 Luciano Drummond Rua Subida do Plato / Nova
Descoberta

4 Ateliê das Meninas Rua Sempre Viva / Casa Amarela

5 Senhora Costura Ateliê Rua Desembargador Góis
Cavalcante / Parnamirim
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6 Costura Dourada Rua das Graças / Graças

7 Dalva Costureira Rua Padre Lemos / Casa Amarela

8 Agulha Doida Costureira Rua da Hora / Espinheiro

9 Agulha Expressa Rua da Hora / Espinheiro

10 Atelier de Costura Branca e Preta Rua do Futuro / Aflitos

11 Jô Conserto de Jeans e Roupas em
Geral

Rua Dona Ana Xavier / Casa
Amarela

12 Ateliê das Gaivotas Rua Maragogi / Alto José do
Pinho

13 Atelier Anne Mousinho Rua Casa Amarela / Casa
Amarela

Fonte: elaborado pelo autor.

No Quadro 4 apresenta-se o levantamento dos profissionais residentes

dentro da RPA 4. A Região Oeste RPA 04 – situa-se na parte oeste da cidade,

limitando-se com o município de São Lourenço da Mata e Camaragibe à oeste; ao

norte com a RPA 3 e Rio Capibaribe; ao sul com a RPA 5 e à leste com o braço

morto do rio Capibaribe. É formada por 12 bairros: Cordeiro, Ilha do Retiro, Iputinga,

Madalena, Prado, Torre, Zumbi, Engenho do Meio, Torrões, Caxangá, Cidade

Universitária e Várzea.

Aqui também podemos relacionar a localização de subúrbio e fronteira com

as outras cidades para justificar a quantidade de amostras obtidas, ademais é

também levado em consideração a pesquisa bola de neve, uma vez que nessa

região mais precisamente, as amostras foram obtidas por meio de contatos pessoais

do pesquisador. Contatos estes, que residem nesta região.
Quadro 4. Iniciativas voltadas para costura na RPA 4

Q Nome do Profissional / Ateliê Endereço / Bairro

1 Suely Costureira Iputinga

2 Diana Costureira Rua Senador Francisco Torres /
Várzea

3 Dona Neves Costureira Rua Xavier Sobrinho / Prado

4 Costureira Delivery Rua Mário Campelo / Várzea

5 Alecressia Costureira Rua Maria Rita Siqueira / Várzea
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6 Atelier Ponto a Ponto Rua São Mateus / Iputinga

7 Clemecilda Conserto de Roupas Rua Carneiro de Mariz / Engenho
do Meio

8 Nalva Costureira Rua Demócrito de Souza Filho /
Madalena

9 Ateliê J.J. Rua Ipiniras / Cordeiro

10 Atelier Diana Carla Costura Rua Benjamim Constant / Torre

11 Andreia S.O.S. Consertos de Roupas -
Lingeries e Costura

Rua Barão de Livramento /
Iputinga

12 Agulhas e Linhas Costureira Edileuza Rua Benfica / Madalena

13 Cilene Conserto de Roupas Rua São Mateus / Iputinga

14 Pano e Picote Costura Criativa Rua Doutor Vicente Ferreira /
Torre

15 Ateliê Lessa Style Rua Guerra dos Mascates /
Torrões

Fonte: elaborado pelo autor.

No Quadro 5 apresenta-se o levantamento dos profissionais residentes

dentro da RPA 5. A Região Sudeste RPA 05 – limita-se com os municípios de São

Lourenço da Mata e Jaboatão a oeste; ao norte com a RPA 4, ao sul com a RPA 6 e

a leste com o braço morto do rio Capibaribe. É formada por 16 bairros: Afogados,

Bongi, Mangueira, Mustardinha, San Martin, Areias, Caçote, Estância, Jiquiá, Barro,

Coqueiral, Curado, Jardim São Paulo, Sancho, Tejipió e Totó.
Quadro 5. Iniciativas voltadas para costura na RPA 5

Q Nome do Profissional / Ateliê Endereço/Bairro

1 Atelier Bianca Gomes Rua Desembargador Capistrano
de Moraes Silva / San Martin

2 Atelier e Estúdio Veste Rua Florentino Olímpio dos
Santos / Afogados

3 Ad Ateliê Ana Daya Costureira Rua João Corrêa Filho / Bongi

4 Lucia Queiroz Costura Sob Medida Rua Cabrobó / Jardim São Paulo

5 Marluce Modas Rua Bom Jardim / Jiquiá

6 Costureira Cláudia Rua Venâncio Leonardo
Evangelista / Mustardinha



27

Fonte: elaborado pelo autor.

No Quadro 6 apresenta-se o levantamento dos profissionais residentes

dentro da RPA 6. A Região Sul 06 – situa-se na parte sul da cidade, fazendo limite

com o município de Jaboatão dos Guararapes ao sul e oeste e, ao norte, com a RPA

5. É formada pelos bairros: Cohab,Boa Viagem, Brasília Teimosa,Ibura,Jordão, Pina,

Imbiribeira e IPSEP.

Quadro 6. Iniciativas voltadas para costura na RPA 6

Q Nome do Profissional / Ateliê Endereço/Bairro

1 Lila Costureira Av.Visconde Jequitinhonha / Boa
Viagem

2 Adri Camelo Ateliê Av.Raimundo Diniz / IPSEP

3 Severina A.da Silva Rua da Praça da UR-01 / Ibura

4 IZA Atelier de Costura Rua Faustino Pôrto / Boa Viagem

5 Betiina Oficina de Roupas Av.Conselheiro Aguiar / Boa
Viagem

6 Marisa Costura Rua José Maria da Miranda / Boa
Viagem

7 Oficina de Roupas Josilene Tavares Rua Fernando Ferrari / IPSEP

8 Atelier Lais Kalliany Rua Barão de Souza Leão / Boa
Viagem

9 Neves Consertos e Reformas Rua Carlos Pereira Falcão / Boa
Viagem

10 Alexandre Figueiró Rua Professor Wanderley Filho
/Boa Viagem

Fonte: elaborado pelo autor.
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4.1 Análise dos Dados e Discussão

Ao observar os quadros, a RPA 4, que é constituída por 12 bairros cortados

pela Av. Caxangá e suas redondezas, é a que possui o maior número de iniciativas

de pequeno porte voltadas à costura, levantada por esta pesquisa. Vale dizer que a

RPA 3 é a maior em relação ao número de bairros (29), que foi a segunda RPA com

mais iniciativas (13) é uma área que é considerada desde o bairro dos Aflitos,

passando por Casa Amarela até o Sítio dos Pintos. Já em relação ao menor número

de iniciativas encontradas com base no levantamento feito, a RPA 5, constituída por

16 bairros das imediações de Afogados até o Curado e seus entornos, teve apenas

6 achados.

QUADRO 7. Quantidade de profissionais encontrados por RPA

RPA QUANTIDADE DE INICIATIVAS

01 09

02 09

03 13

04 15

05 06

06 10

Fonte: elaborado pelo autor.

Em todas as RPAs houve maior número de empreendimentos do tipo: “Ateliê/

Conserto de Roupas / Nome Fantasia”, sendo uma minoria de profissionais que são

identificadas/os apenas pelo próprio nome ou pelo nome mais marcador

“Costureira”. Sobre este ponto, vale registrar que Ateliê significa uma oficina e/ou

loja de algo específico. Conforme o SEBRAE (2023), o ateliê de costura é um

negócio voltado para a personalização do vestuário, através de confecção de roupas

sob medida para festas, para noivas, para caracterização de atores no teatro, roupas

de uso diário e etc, oferecendo serviços e produtos personalizados.

Apesar disto, com o levantamento feito, não foi possível identificar sobre o

porte/aprimoramento da iniciativa. Se em caso de Ateliê se tratavam de
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empreendimentos de certo modo mais sofisticados/robustos, com maior volume de

demanda, em comparação às “pessoas físicas”.

Também não foi possível identificar se os empreendimentos possuem CNPJ,

tanto em caso de MEIs ou de pequenas empresas. Para averiguar tal informação

seria o caso de contato direto com o objeto de estudo, mas que por questões éticas,

não foi feito, como já mencionado anteriormente.

Aparentemente, esses empreendimentos não dialogam entre si. Apesar de

que pudesse ser pensada alguma atuação conjunta, algum trabalho em rede, é

possível notar que não há indícios de colaboração entre tais negócios. Tal cenário,

possibilita-nos pensar que ações da Secretaria de Desenvolvimento Econômico ou

pastas com funções análogas, tanto a nível municipal, quanto estadual poderiam ser

realizadas. Afinal, com o levantamento feito, não foi possível saber sobre o descarte

dos resíduos, que poderiam ser um ponto de união entre tais negócios para ser

pensada uma destinação coletiva.

Embora, sobre esse ponto específico, vale ressaltar que existem iniciativas

esporádicas, como nos grupos na plataforma do Facebook chamado “Costureiras de

Recife e Região Metropolitana” e “Costureiras de Recife e Região Oficial”, em que

profissionais colocam para doação excedentes de tecido.
Imagem 3. Capturas de tela dos grupos de costureiras da RMR-PE existentes no Facebook

A B
Fonte: Elaborado pelo autor. Dados coletados em 03/03/23.

É importante notar, por fim, ao observar os resultados e estas informações

contidas na rede social, que a maioria das iniciativas são ligadas a nomes de

mulheres. Ou seja, socialmente é reiterada a questão histórica de que o ofício da

costura esteve mais ligado ao universo das mulheres, embora, não seja regra na
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atualidade nem ao longo da história, ou em caso de regra, existem exceções, dado

que, encontramos empreendimentos também vinculados a homens.

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Os profissionais que tratam de costura vêem e são vistos ainda sob um viés

informal, mesmo que seus talentos e habilidades estejam aquém do que se possa

chamar de amadorismo. Uma profissão que ainda é vista como algo familiar,

passada de geração em geração e tradicionalmente voltada ao público feminino,

possui desafios para se atualizar e adaptar as novas demandas da sociedade, mais

pela forma como ela é vista do que pelas ações de incentivo à sua formalização e

valorização como uma atividade técnica.

Pesquisar a necessidade de como a formalização e condições melhores e

asseguradas de trabalho dessas costureiras e costureiros informais, incluindo até

mesmo o apoio de entrarem ao mercado de trabalho utilizando o sistema de MEIs,

se mostra uma alternativa necessária para contribuir para o entendimento das suas

realidades mais intrínsecas e que não foram avaliadas por questões éticas do

estudo.

Uma curiosidade a ser registrada é que no período do pré-Carnaval (2023),

foram abertos dois novos empreendimentos, sendo um na RPA 1 e outro na RPA 3,

que não foram contabilizados nos resultados, pelo fato de não haver certeza sobre a

continuidade dos empreendimentos: se são iniciativas sazonais ou permanentes.

Mas é válido registrar, pelo fato de que proceder com o ofício da costura é uma

alternativa que não deixa de ser considerada para a área de iniciar negócios; e ainda

que, no caso específico do carnaval, a demanda por roupas específicas deve ter

aumentado, ao ponto de pessoas visualizaram a oportunidade de empreender,

mesmo que quando sazonalmente, de forma esporádica ou intermitente.

Partindo do pressuposto neste relatório e das questões levantadas por ele,

cabe ao profissional de Economia Doméstica investigar minuciosamente as nuances

do fator humano que cerca a realidade desses profissionais e do setor de costura

como um todo uma vez que se trata de ramo legítimo dentro do seu núcleo de

pesquisa.
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APÊNDICE A –Triple Bottom Line

Fonte: Adaptado de Costa. (2019, p. 09)
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